


































250 Avaliação Externa das Escolas. Mecanismos de Mudança nas Escolas e na Inspeção 

partilhar a sala de aula, de abrir a porta ao outro" (ECAA1) e facilitar a ação 

das lideranças na implementação desses processos. De facto, este olhar da 

AEE ao "núcleo técnico da educação" (Bolívar, 2012; Elmore, 2010) - a sala 

de aula -, recomendado em estudos nacionais e internacionais, pode abrir 

caminho para apoiar a reflexão e a melhoria das práticas. 

Transparece que a AEE é, genericamente, entendida como uma tarefa 

potenciadora de aprendizagem organizacional -"acho que mexeu um bocadi­

nho na estrutura no seu todo. Acho que passámos a olhar de uma outra forma 

para toda a organização. Acho que fez-nos refletir, fez-nos pensar" (ECAA3), 

necessária na mudança e melhoria da qualidade do serviço educativo e do 

funcionamento da escola - "eu acho que tem esse impacto, leva-nos a que 

os alunos tenham um papel mais ativo, que eles já tinham um papel ativo, 

mas agora sentem-se ainda mais e os encarregados de educação, o pessoal 

não docente, acho que estamos todos mais ativos na escola" (ECAA3), ainda 

que seja, também, utilizada como instrumento de controlo e prestação de 

contas - "De facto, contribui mais que não seja o reforço positivo para con­

tinuarmos a desenvolver aquelas práticas" (ECF3). 

As perceções dos docentes sobre o 32 ciclo da AEE deixam transpare­

cer um olhar diferente, por parte dos atores escolares, para os papéis da 

Inspeção na sua relação com as escolas, sendo notório o efeito formativo 

da sua ação nas dinâmicas das escolas, o que remete para a emergência da 

transformação do papel da Inspeção que passa do controlo para o apoio às 

escolas (Hall, 2018). Com efeito, o conteúdo e as características do (eedback 

emergem como aspetos decisivos na (des)valorização da AEE, contribuindo, 

quando o seu efeito é construtivo, para o autoquestionamento dos profes­

sores sobre as práticas e as condições de aprendizagem e a identificação de 

soluções para melhorá-las. 
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